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Por esse

ISIDORO MANUEL PIRES

N.O 1.123

Uniao Huiooal
No domingo, dia 22 do cor

rente, real iza-ae em Faro o

acto da posse da nova Comis
são Distrital da Uaião Na

cional, qu e será presidida pelo
sr. Dr. José Correia do Nas

cimento, presidente 'da Junta
da província do Algarve, e

constíruída pelos srs. Dr. An
tónio Henrique �B,alté, vice

-pnesidente, Dr. Àngelo Del
gado Guerreiro, José Reis Vie
gas Silva, José Rodri*ues
Marques, Dr. Manuel Elias
Trigo Pereira e Dr. Manuel
pere ira Clarinha, vogais; e o

sr. Dr. Fausto Redondo Pi
nheiro, como suplente. Nesse
mesmo dia, serão empossados
os novos presidentes das co

missões concelhias do Distrito.
m

MW

Mun,do\ foral ..
.... , il sua habitual mensa

,� gem sobre o «estado da
União», Eisenhower afir

mou que a táctica comunista,
no seu ataque às nações livres,
sofreu uma nítida transforma
ção, renunciando à v ielência e

às ameaças, para insistir nó

fomento da divisão, no em

buste, na sedução e na dupli
cidade.

....., um recente discurso, Kubí
,I� tschek, presidente eleito'

do Brasil, disse que a ma

neira de combater as dourei
nas de um totalitarismo es

querdista consiste em melho
rar BS condições de' vida das
classes trabalhadoras, lutando
contra a miséria sempre que
esta se manifeste.
,

Á hora de escrevermos, crê
-se, como certa, a demis
são de Edgar Faure, que

(AVENÇA)
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SERVIR
a Naçã.o quer' dizer servir o bem comum em plano

de Eternidade Histórica, porque ele nunca é obra d-e uma

só geração, para uma só

I�I g.:ração, m�s sim de gera- II por Fernando de Sousa II-- çoes suceSSIvas, para gera- ,

ções vindouras. Tudo aquilo que =====

os homens de um determínado momento histórico, operam no

espaço e no tempo, reflecte-se inevitàvelmente através dos sécu
los sem nunca se poder verdadeiramente avaliar a extensão dos :

seus reflexos, na História. não,
só da Pátria, mas também da
Humanidade.
Mas, se existe um bem co

mum que deve ser o fito ae
todo e qualquer Serviço Na
cional, que só é atingível pelo
esforço operoso e pela abne
gação, h á também um mal co
mum que .advém do pecado
original e que se revela atra..

vés da tendência existente em

todos nós para a satisfação
egoísta dos nossos desejos e

das nossas conveniências. em

preju izo do direito e da con

veniência do conjunto dos
nossos semAhantes. E este o

elemento desagregador de to
das as Pátrias em que se fun
damentam as democracías,
O bem Comum não é.por

tante, aquilo que um indiví
duo qualquer ou um grppo de
indivíduos pretende, mas sim
aquilo que de facto é. Como
tal ele tem carácter religjoso•.

moral, político, social o econõ
mico. E, se a sua fisionomia
difere em cada época histórica,
as suas linhas meridionais
são perenes e a política geral
não deve ser outra coisa senão
o reajustamento periódico do
facto actual e mutável ao prin
cípio fundamental e constan
te.

Disse, no princípio, que ser.

vir a Nação quer di.zer servir
o bem comum com sentido de
Eternidade Espíritual Na cio
naI. Disse, também que esse

serviço só se consegue ," ¡,,
abnegação e pelo sacrifício. E,
no parágrafo anterior, subli
nhei que ele tem aspectos reli
gioso, moral, político, social e

económico. Ora isto, só se con

segue através dum trabalho
efectivo, realizado por n6s
mesmos, primeiramente com

carácter de inferioridade, se-,

guido de influenciação do meio,
sempre Com os olhos postos no
in teresse espjrftua] politico e

material da comunidad.e.
Em face do bem comum au

ten tico e único, não há parti:'
dos possíveis e as maiorias'e

.

as minorias perdem perarrte
ele o sentido, E é só com Fê
nos Padrões Eternos que fize
ram a Pátria e no esqueci
mento de nós prôpríós que é'
possível encontrá-lo e salva
guardá-lo dé atropelos des
truidores da sua límpida ex-

Este número foi visado' pe'la
Delegação de Censura

'se efectuará a 20 do corren te

e a possibil ídade da constituí
ção de novo ministério, presi
dido por Mendés·France, com

a colaboração dos comunistas
e cuja política, em matéria ul
tramarina, será a «liquidação
do império».

Imparcial

r ,

Ap�l�t �'ul�nj�� � Alvitr�t ..
; eweeM' A ..

pressão.
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Quem, no Mundo, vê a sDrfe,
A toda a bora perdida,
Hão Ibe causa medo a morfe,
Pois já anda morto em vida.

Isidoro Pires

O-ENTRO de doi-s meses, em princípios de Março próximo,
às primeiras horas do dia, faz um ano que. a terrível no
tícia correu célebre através de montes e vales e, dentro

-I-, em pouco, era conhecida em toda a Província, espalhara
� -se pelo Alentejo alé-m e fazia correr lágrimas das mais
sentidas em todos os corações reconhecidos. Morrera o Dr.
Dias. Deus chamara a Si o maior benemérito do concelho de

<

Alcoutim,' o médico dos pobres, como era conhecido pela maio
ria dos necessitados a quem tantos ficaram devendo a vida e a

saúde.
Tivemos a felicidade de conviver com ele, no mais doce

ambiente familiar, os últimos
momentos da sua vida saudá-
vel; mas, 'tivemos também a

maior ínfelícidade da nossa

existência de estarmos com ele
desde o início do terrivel mal
atê, sel extinguir o último so

pro' de vida. Que imagem I
Que horror I Embora decorri
do quase um ano, por mais
que tentemos afastar de nós
esta vísâo, ela persegue-nos a

cada instante e, nem o tempo,
nem a distância a poderão
apagar, tão viva ela está na

nossa mente.

, O seu funeral, a maior-ma
nifestação de dor a que temos

àssistído, traduziu bem o quan
to era por todos querido, como
'O adoravam, a gratidão pelos
benefícíos que dele receberam.
De facto, todos quantos tive- ,

rasn a necessidade da sua ciên
cia, do seu conselho amigo, do
seu coração, numa palavra, dos
seus serviços, são unânimes
em afirmar qu e nunca encon

traram da parte do Dr. Dias
nada que não afirmasse a sua

bondade, a nobreza do seu
carácter.
E, quem. passa pela Terra,

como o Dr. João Dias, espa
lhando o bem, às mãos-cheias
derramando b.enefícios por to�
da a parte, acudindo a todas
as dores, fosse a que horas fos
se, cuidando de tudo e de to
dos, sacrificando a família
para socorrer os estranhos,
matando-se a si próprio en

quanto salvava os alheios, pre
judicando-se a si e aos seus

em proveito dos outros, quem
assim procede durante toda a
vida, como íamos dizendo, me-
rece o respeito, a consideração
e a gratidão de toda a gente.
Ora, porque assim é, desde

os primeiros tempos da sua

morte que nos sugeriu a ideia
de prestar. uma justíssima ho
menagem a este grande bene
mérito, erigindo na Vila de
Alcoutim, terra que tanto lhe
ficou devendo, Um Monu
mento a perpetuar para sem

p re o seu nome e a honrar a
sua memória.
Esta homenagem. que a

princípio tínhamos destinado
exclusivamente ao concelho
de Alcoutim, entendemos por
bem torná-la extensiva a quem
nela queira compartilhar para
que melhor possa exprimir o

reconhecimento de todos os
que sã.o gratos e agradecidos.E, aSSIm, dada a impossíbíl ídade de nos dirigirmos pes
soalmente"� servimo-n.os deste
pr?cesso para manifestar pu
bhcamente e levar ao conhe
cimento de todos a intenção
que nos anima.

.

. Qualqu:r donativo para o
Hm em VIsta poderá ser diri
gido ao Presidente da Câmara
Municipal, ao Comandante

Continua na 2.· página

Algarvios em destaque
Foi nomeado adido militar

junto à Embaixada de Portu
gal em Paris e junto à Lega
ção em Bruxelas o nosso ilus
tre comprovinciano, sr, Tenen
te-Coronel Jorge da Fonseca,
que actualmente desempenha- .

va as funções de chefe de ga
binete do sr. Ministr.o do
Exército.

GA
I

1 - Só em Tavira .. "

-

Um mero acaso levou-nos
um destes dias a percorrer, dê
alto a baixo, essa reconstrução
magnífica, para moradias, que
o espírito empreendedor e di
nâmico de João Mendonça

Vargues quis que viesse embe
lezar esta Sala de Visitas, que
é a nossa Praça da Repúb:[.ica,
no centro da cidade.
Ante o que ali se está fazen

do e, sobretudo, perante aqui
lo que a incompreensão ou má
vontade dos homens não dei
xou que se fizesse já, tivemos
que nós quedar pasmados ...
Não conseguimos compreerr

der - voltamos a repetir -

co

mo uma obra de tal vulto, que
tanto viria embelezar a nossa

cidade, onde, pràticamente,
não surge uma construção no

va, onde, durante mais de
meio século. se podem contar

pelos dedos os edifícios novos

que aqui se construiram, este
ja parada à espera que a bo
rocracía ou a caturnice.dos ho
mens permita o seu acaba
mento, que, é urgente e indis-

As, Bodas de Ouro
do Carnava1 de Loulé
.riar-M."." Ilk 4,*Mí*YfFM Æ£� tiiIIilIt
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As famosas ba.talbas de flores de Loulé vão comemo

rar este ano as sues bodas de ouro. A importante v ila algar-
.

via vxi, ser

.
no próximo
Carnaval, o

mElioratrac
tivo turísti
co da actua

lidade. Lou
lé vsi, mais'
uma vez,dar
uma not a

v iv a do seu

bairrism o

com a rca

lização d e

uma empol
gante bata

lh« de Heres. Mais uma vez, a sua. Avenida serviré de ce.

ná.rio para a. concentração dos famosos carros alegóricos,
nutne exuberante expressão de folclore regional e da ale
gria típica do Carnaval algarvio.

As ba.talbas de flores de Loulé siio, de /¡á. muito um

cartaz turístico que alegremente acena a toda a gezlte:
i4¥f 1! ewe ay wmmmr=nr;
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pensáve], para salvaguardar
o bom nome desta pobre cidade
Apetecia-nos dizer aqui

meia dúzia de verdades amar
gas que nos entristecem, coroo
entristecem todos aqueles que
vivem de olhos postos no en

grandecimento e progresso da
sua 'cidade, mas não o faze
mos porque a humildade da
nossa pena e a pequenez do
nosso clamor não encon tra ria
eco nesta maré alta de desin
teresse ...
Qual seria a cidade que, pe

rante a vontade de um espíri
to empreendedor, como é o

desse patrício, que, abalando
(Continua na 2,8 página)
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Apelos,
Sugestõ�s e Alvitres
(Continuação da f.a pàgína)

um dia para terras distantes
em busca de fortuna, volta à
sua terra,·�trazendo consigo o

desejo firme de fazer aqui al
guma coisa que a engrandeça
e prestigie, não faria tudo pa
ra apoiar e coadjuvar essa

vontade? .•

Façamos nós, tavirenses, um
exame de consciência I Verifi

,
�,

cou-se esse facto em redor de
Mendonça Vargues? Quere
-nos parecer que não I
O .seu préd ío desventrado e

os tapumes que em parte o en

co-br.eiÍl,,'Efomo
-

mostra a foto
grafia que ilustra estas linhas,
são 'ei'" testemunho de longos
meses de lutas e canseiras à
espera de uma ordem - que
nunca mais surge - para que
se acabe a fachada de um, .pré-
diol...

'

Cerca de cim ano, à espera
de uma autorização, é dema
siado para uma cidade onde
tão pouco se faz, comparado
com aquilo que se vê fazer,
dum mês para o outro, em

cidades. vizinhas •..
É tempo de sé resolver este

problema e o da construção
do novo edifício da Câmara
Municipal, para evitar que
continuemos a ser apodados
- e com razão - daquilo que
não merecemos ...

,

Já tivemos oportunidade de
afirmar nas colunas deste
Jornal que não erguemos a

nossa modesta voz. a pedir
Justiça, por despeito ou sob
a tutela de alguém ••.

Somos pequenos, mas sufi
cientemente dignos, para não
descer à liça no sentido' de
colher benefícios' ou arregi
mentar louvores' .. Fazemo-lo
- vol tamos' a repetir - porque
Deus nos .tí rou o medo de
apregoar ve�dades e nos deu
possíbí lídade de alinhavar, em
meia duaia de Iinhas, a quilo
que nos val. na alma, e que
outra co ísa não é senão a

vontade firme de não voltar
costas à maldicência encapota
da e, ainda, porque acima de
tudo julgamos, prestar um ser
'viço, embora modesto, à Terra
que nos foi berço.

2 - Quem dá solução? ...
Tivemos oportunidade de

erguer a nossa voz nas colu
nas deste jornal, pedindo, a

quem de direito, que se mora

lizasse o público que frequen
ta a Geral do nosso Cinema ..•

Tados aqueles que ali vão
sabem bem que, apesar do
tempo que já passou, «remé
dio» algum foi dado a um

mal que tanto envergonha es

ta Tavira aos olhos daqueles
que nos visitam e vão procu

rar, na sala de espectáculos
da nossa cidade - quando o

conseguem - alguns momen

tos de distracção ..•
Nas últimas noites, _temos

ouvido ditos e comentários- do
público da' ger�( que fariam'
corar' um polí.c:ia: .: nocturno,
quanto mais aqueles', }''ioe, Am
busca de um pauto; de distrac
ção, vão ao dnema com sua
mulher e filhas •.•
Se não querem que volte

mos a afirmar que continua
mos «a pregar' no deserto»
sempre que lançamos um

«Apelo ou Alvitre», acabemos
de uma vez para sempre 'com
a imoralidade na Geral do
nosso Teatro António Pinhei
ro .• ' Ãssim seja I

Llbcrto Cencclção

VENDE-SE
Àrmazém e Quintal com a

área total de cerca de 200 mz,
na Àv. Dr. Mateus Teixeira
de Àzevedo, 5 e 7, óptimo pa
ra a construção de um edifício.
Àceita propostas o Monte

-Pio Àrtístico Tavirense-Ta
vira.

m Pelo.
.

íJ"oui1Jcia
_,_,"__ '_.' 'li.

Com a presença ·de muitos asso

ciados, realizou-se, no dia 9 do
corrente, na sede do Sport Lisboa
e Fuseta, uma assembleia geral
para apreciação das contas do ano
findo e eleição dos novos corpos
gerentes, que ficaram assim cons

tituídos:
Assembleia Geral- Dr. Manuel

da Silva Ramos, Licínio Mendes
Correia, André Carlos e Alberto

Vargues.
Direcção - Presidente, José M.

Mendes; Vice-Presidente, António
José Viçoso; 1.0 Secretár-io, João
de Deus Reis Andrade; 2.° Secre
tárío, Francisco Viegas da Concei
ção; Tesoureiro. Joaquim Floria
no Andrade; Vogais, Alfredo de
Jesús Dias e Alfredo Manuel Ro
drigues.
Conselho Fiscal- Verissimo Pe

reira da Silva Neto. José Júlio Soa
res. Martins, Justiniano Marciano
Martius, Custódio Pereira e Ma
nuel Martins Júnior.
Concurso de Charolas - Decor

reu com bastante interesse o con

curso de charolas levado a efeito
este ano, pela primeira vez, no Es
tàdio Dr. Fausto Pinheiro, desta
Iocalidade.t
Dealocaram-se à Fuseta, no dia

6 'do cor-rente, algumas centenas
de forasteíroe, a Hrn de assistirem
àquela manífestação do folclore

algarvio.
No final, foram atribuídos 4 pré

mios: 1.0, à charola do Poço dos
. Paus; 2.°, à da Foupana; 3.°. à do
Fundo. e 4.°, à do Poço das Fi

gueiras.
, Fu tebol- Realizou-se no passa
do dia 8 um desafio de futebol en
tre o Club Desportivo «O Celeiro»,
de Vila Real de St.? António, e o

Sport Lisboa e Fuseta, tendo este'
saído vitorioso pelo score de 6-0. A

equipa vencedora alinhou: Rato;
Artur, Francisquinho e Arrais;
Estrela e Oliveira; Rogério, Nuna,
Patrão. Zeca e Faísca - C.

Continuação da 1.al pàgina

do Posto da G. N. R. ou ao

Provedor da Misericórdia, que
fazem parte da comissão que
se propõe levar a e-feito esta

homenagem.
Cientes de que este nosso

apelo vai ser recebido com o

carinho que merece, desde já
nos confessamos imensamen te
reconhecidos àqueles que, com
a sua ajuda e o seu auxílio
quiseram demonstrar o eleva
do apreço e a mais alta consi

deração que tinham pelo ho
mem, pelo médico, pelo gran
de benemérito que foi o Dr.
Jcão Francisco Dias.

lé Maria

Selecções Femininas
Está publicado o número de

Natal desta revista feminina
ilustrada que através dos seus

17 números já saídos impôs-se
à simpatda e adrrriraçâo da fe
minilida d-e portuguese ..
Apres�nta-se este. rrúmero :

'com uma-capa a cores repre-:

sentando 'a «Cabeça da Vir
gem», fragmento do quadro
cÀ Sa�rada Família», de Ra
fael, colaboração selecta e nu

merosa, devido à pena de ilus
tres escritores e publicistas e

oito páginas de modelos de
vestidos, casacos e figurinos
infantis. todos eles exclusivos
para «Selecções Femininas».
:Àgradecendo à proprietária
da revista a amável oferta de
mais um exemplar de «Selec
ções Femininas», recomenda
mos a sua leitura, agradável e

útil, a todos as senhoras da
nossa terra.

Vende-se
Uma Cucciolo em bom es

tado.
Quem pretender dirija-se à

Rua Dr. Miguel Bombarda,
n.O 135 ---- Tavira.

Uma noite qualquer
,l

A Vítor Castella
Humano poeta

Saber do pobre que, passa
Quem é ... de onde veio ...
Que adianta?
Se ele é o espelho
Da sua própria desgraça!

.:vai dura a noite de Inverno!
Ainda as goteiras pingam
A chuva há pouco calda ...
E um vento frio e cortante
Como o gume dum punhal
Açoita as ruas desertas.
Deixando. em cada portal
Da cidade adormecida,
Um lamento!

u"
Um lamento lanclnànte ...
Feito dos mil qUeixumes
Que arrancou aos vagabundos
Achados no seu caminho!

Mas segue.
Não se detem!

Lev.a adiante o seu cilício

Flagelando de suplício
-Os outros mais ...
Seminus
Que a desdita gera ao Mundo
E arastam os pés chagados
Nos mar-tír-ios dos caminhos, ..

E segue
E sopra
E castiga,
- O Vento!
Com seu hàlito 'de morte,
Os pobres que nada têm!
Pecadores ...
Como os outros· ..

Mas com o maior- pecado
De não terem tido sorte.

Noite de Inverno!
Inferno!

,

Frio inferno, onde as chamas
Cederam lugar às vagas
Da frieza que regela.

Inverno!
Além naquela janela
Há uma luz acolhedora!: ..
Mas quem yai a essa hora,
Vestindo trapos. .

Trapos imundos
Pela lama dos mil caminhos,
Rosto de salteador, "

Incomodar um senhor ? .

E 'o pobre que"';'em' de Iongada,
Qne no Mundo não tem·nada,
\1.as que é de todo o Mundo,
Pàra. '

Cansado.
Arfando,
Gemebundo ...
Arqpara-se ao cande�iro ...
- Unica chama de VIda
Na noite fria.
Perdida .• '

Aconchega os seus farrapos
E espera ...
Fica esperando ...

Esperando nem sabe o quê,
Se ele há tanto não tem esperanças.
Não tem família nernvída ...
F essa teima em que se arrasta
t morte [à,
Prematura, .

Que o sangue arrefece egasta,
Caminho da sepultura
Espera, talvez, a manhã.

Tiritando, nada pensa, .

Há muito não quer pensar ...
Recordar quando era novo

É' sempre novo penar.

Lentamente.
Pouco a pouco.
Seu velho tronco descaí , ..

O coração bate meuoa,
Turvam-se os olhos ...
Oscila .. ,

.

E. num baque surdo,
Cai. .. �

Ficando assim,
Longamente. . .

.

- Que a vida [á não é sua.

,A beijar
Nadespedida 01
Suá irmã pedra da. rua.

Nesse Instante, de um grupo
Vindo duma ceia farta,
Sai uma voz de arruaça,
Em chalaça, "

A'quilo que [à foi gente:
- «Olha aquele,
Deu-lhe bem;
Mas que farta bebedeira!. .. :.

E seguem tranquilamente! ...

Sebastião Leiria

. António da Cunha Barata

ADVOGADO

TAV'IRA

Pela Imprellsa

«o SéCUlO,»

Completou 75 anos de exis
tência este importan te diário
da capital, p o mais popular
jornal que se publica entre nós.
Inteligentemente dirigido

pelo sr, João Pereira da Rosa,
«O Séculm> tem sido um pala
dino dos interesses públicos,
e muitos problemas de alto in
teresse nacional e social têm
sido tratados nas suas colunas.
muitos dos quais se têm solu
cionado, mercê das suas profí
cuas campanhas.
Sempre alerta nos proble

mas que visem o alto prestí
gio do país, «O Século» é um

porta-voz da alma lusitana
em terras estrangeiras; e, na

sua brilhante carreíra, muito
-

há,a registar.
E com prazer que marca

mos tão brilhante efeméride e

muito sinceramente felidta
mos o seu ilustre Director e

todos quantos trabalham no

popular jornal português.

Boas Festas
Durante a quadra festiva do Na

tal recebemos vàrios telegramas,
autógrafos e cartões de Boas Fe�
tas. de algumas pessoas e firmas,
cuja lista a seguir publicamos.
A todos agradecemos a sua gen

tileza e retribuímos os votos de
prosperidades no decorrer deste
ano de 1956.
Ex.rnos Srs.: Dr. Vasco Martins,

Lisboa; João Marceltno Ribeiro

Fernandes, Dig.rno Gerente do Ban
co Português do At1ântico, Faro;
Tenente Vítor Castela, Tavira;
Comandante da Polícia de Segu
rança Pública, Faro; Antero Pa
checo Nobre, sub-Inapector da In
tendência Geral dos Abastecímen
tos, Queluz; José Joaquim Gon

çalves, Professor Oficial, Concei

ção de Tavira; António 'I'omás
Dias, representante da firma Ola
vo Cruz, Lda .• Lisboa; José Fran
cisco Araújo Ferreira, Faco : Lau
rentino de Jesus Gonçalves, Tavi
ra; Manuel dos Santos Cabanas,
Barreiro; Jorge Arez Mascarenhas,
Lisboa: Aníbal Anjos, jornalista,
Lisboa; A. Vicente Campinas, Fa
ro; José de Sousa Nunes, Lisboa;
J. B. Corsfno, Lda., Lisboa; Casa
do Povo de Santo Estêvão; Casa
do Povo de Moncarapacho: Casa
do Povo de Luz de Távira; Dírec
ção da Casa do Algarve, Lisboa;
Nacional Rádío, Lda.. Lisboa;
Companhia de Seguros Portugal
Previdente, Lisboa; Companhia de

Seguros Douro. Lisboa; L. Santos
Silva', Lisboa; Estabelecimentos
Sida, Lda., Lisbca : Empresa 'de
Electricidade e Máquinas «Elma,.
Lisboa; Direcção da Associação de
Futebol de Faro; A Ftnanciadora,
Lisboa; Socíedade Activa de Re-·
presentações, Lda., Lisboa; Casa
Sórios, Lisboa; Primax, Lda., Lis
boa; Simão Guimarães, Filhos,
Lda., Lisboa; Francisco de Assis
Leiria, Tavira; Mecamoto Taviren
se. Tavira; Fotografia Andrade,
Tavira; Companhia de Seguros «A
Socíals, de Lisboa; J. Nascimento
Cordeiro, Porto; Fernando Morata
Rodrigues, jornalista, Vila Real
de Santo Antónío ; e José Correia,
Lisboa.

'

Informações
�os próximos dias 2 e 3 de
" Fevereiro, na tradicional
data da Festa da Casa, os an
tigos alunos do Seminário Àr
quidiocesano de tvora reali
zam a sua primeira romagem
de saudade e gratidão.

TOMOU posse de chefe da
Secretaria da Câmara

Municipal de Lagoa o sr.Joa
qu im Valadas Marques Ra
fael, que actualmente desera
penhava as funções de oficial
da secretaria da Câmara Mu
nicipal de Faro.

A seu pedido, foi transferido
da Secção de Finanças

do concelho de Portel para o

de Albufeira; o sr. Virgílio'
Eduardo de Oliveira.

r\gradecimentó
A família de Gracinda -da.

Conceição Silva, não desejan
do ferir a modéstia do

-

Ex.Dlo
sr, Dr. Angusto'Carlos Palma
e bem assim do pessoal de
enfermagem do Hospital da
Misericórdia desta cidade, vem
tornar público o seu profundo
reconhecimento pelo carinho
e atenção com que a trataram

durante a doença que' a viti
mou.

Àgradece igualmente a to

das as pessoas que se digna
ram incorporar-se no. seu fu
neraL

Cabelo Lindo!
Cabelo lindo
Como o que tem
A que eu adoro
Não tem rünguém I

"

Caem-lhe as tranças,
Dum bem pretinho,
Por sobre os ombros,
Em desslinho l

Outras, então,
Bem penteadas,
Fazem lembrar
Cândidas fadas I

Gráceis desejos .••
.Os seus cabelos,
Que o vento afaga
Nos seus anelos I

Cabelo lindo
Como ela tem

A que eu adoro
Não tem ninguém I

Luis Palma Vaz

Rui Aboim Faria Pereira

I
Farmácia Montépio Artístico Tavirense

TELEFONE 183

Grande sortido de especiali-·
dades nacionais e estrangeiras

Perfumarias e produtos quími
cos das mais reputadas marcas

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha

.�
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feiras e festas

a realizar no mes de Janeiro

Para as estações que serv-em

as localtdades onde se reali
zam, ño decorrer do mês de
Janeiro, as feiras e festas que
a I seguir se indicam, a C. P.
vende bilhetes especiais, de \da
e volta, a preços reduzidos.
Ponte de Sor-Feira Anual,

nos dias 12 e 16 de Janeiro.
Trevesso=« Festas dos San

tos Mártires de Marrocos, no
dia 16 de Janeiro.
Vila da Feira - Festas das

Fogaceiras, no dia 20 de Ja
neiro.
Vila Viçosa - Feira Anual,

nos dias 29 a 3,1 de Janeiro,
Os cartazes anunciadores

destes serv-iços'especiais podem
ser consultados nas estações,

Rsso[la,ao de Protenao us Rnimais
A União Zoófila esclarece os

crtadoree, fornecedores e vende
dores de criação sobre os precei
tos a observar no transpor-te e ma

tança dos animais destinados ao

consumo.

Dimensões que devem ter as jazz
las - Para pombos, coelhos ou

frangoe e Comprimento, 1 metro;

Largura, 0,'20; Altura, 0,35. Para
galinhas, patos marrecos e leitões:
Comprimento, 1 melro; Largura,
0,'20; Altura, 0,�3. Para perús, ga
los, gansos, borregos e cabritos:
Comprimento, 1 'metro; Largura,
0,'20; Altura, 0,55.
As jaulas de transporte de cria

ção não podem conter mais do
que os números abaixo indicados
por cada espécie: Galinhas gran
des, 20; Galinhas pequenas, 25;
Frangos grandes ou galotes, 25;
Frangos pequenos, i35; Borrachos
e pombos, 45; Perús, 8; Patos, 18,
Gansos, 8; Cabritos ou [borregos
grandes, 6; Cabritos ou borregos
pequenos, 9; Coe.lhos grandes, 20 ;
Coelhos pequenos, 25.

_

A infracção a esta postura é pu
nida com a multa de 50$00 além
dos adicionais, sem pr-ejuízo de
procedimento ulterior nos tribu
nais por maus tratos nos termos
do Decreto n.« 5.650",_de 10/5/19 e

demais legislação em vigor.
A União Zoófila procederá tam

bém;

a) contra 08 fornecedores que
abandonem as jaulas nas estações
ferroviárias durante longas horas
sem o alimento e água necessá
rios, sempre que consigam teste
-munhar o facto.

b) contra 08 individuos que es
folar-em ou depenarem animais
ainda vivos.
A União Zoófila considera maus

tra.os :

Arremessar as jaulas do alto do
veiculo, amarrar os animais pelas
pernas, transpor tâ-Ioe em sacos,
assím como desarticular oe coe
lhos para oe abater e golpear os
pescoços das aves de forma a pro
Iongar-Ihes a agonia.
Os coelhos devem ser suspensos

de cabeça para baixo antes de os
aturdir com uma pancada, para
que a afluência do sangue favore
ça esse aturdimento. Em seguida,
como precaução, � antes de se pro
ceder ao despojamento da pele,
há que fazer uma incisão profun
da nas carôttdas, cortando por
meio de faca bem afiada a parte
anterior do pescoço. Com.os gali
náceos o golpe deve ser rápido e

profundo, de maneir-a a cortar si
multâneamente as duas veias ju
gulares.

Dos Li'vros ...
Dez Exploradores Audazes

Assim se intitula o novo volume
da «Colecção Dez», da autoria de
Américo Faria e apresentado pela
Livraria Clássica Editora e de que
recebemos um exemplar mercê da
amabilidade dos seus proprietá
rios-A. M. Teixeira & Cia. (Filhos).
São os seguintes' os explorado

res audazes cujas vidas, obras e

aventuras são descritas primoro
samente por Américo Faria: Mar
co Polo, Reni Lasalle, James Cook,
Daniel Brone, Lacerda e Almeida,
Henry Stanley, Ernesto Sackleton,
Vikjalmer Stefansson, Mauricio
Wilson, Byron de Prorok.

o Menino de Chocolate

Com uma capa muito engraçada
e alusiva ao título, acaba a Livra
ria Clàsatca Editora de incluir, na
sua colecção «Contos de Encantar»
mais um volume, o 101.0, intitula
do «O Menino de Chocolate».
Trata-se de uma história útil,

engraçada e educativa a juntar a
tantas outras incluídas em volu
mes daquela colecção e a que
oportunamente temos feito refe
rência.

Agra.decendo a A; M. Teixe!ra &
Ciao [Ftlhos), pr-oprtetár-ios daque
la livraria, a amabilidade da ofer
ta, recomendamos a .leitura do .:0
Menino de Chocolate» a todos os

nossos pequenos leitores.

SARAU
O Centro Escolar n." 1 da

M. P. promoveu no passado
di� 7, no ginásio dii Escola de

..

Pesca, um sarau. que decorreu
muito animado.
O chefe de quina Tiago

João Martins proferiu um dis
curso de apresentação, e o

chefe de quina, Vitor Manuel
Martins Baioa, leu a çél ebre
carta que MQu2:Ínho dirigiU: a

S. A. R. Senhor D. Luís Fi
lipe.

Cozinheira
Precise a

.

Pensão Madalena
frlRO

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNO STICO-TO
MOGRAFIA -TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgfas, etc.

,CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Armas, Munições e Acessó
rios para Caçadores

Rádio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder-'
nos, nas principais
ofIcinas de lisboa,

I
Agente da Companhia Univer- Pólvoras p�ra caça
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe-IMPORTAÇKo DIRECTA da Máquina de Costura dreiras li minas
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Aniversários
Fazem anos r

Espingardaria Algarve
de Yla & FIoS de José Yiegas Mansinho -1 eli 40 - TAYIRA

'Importação directa
de espingardas, carabinas, pistolas e revolveres
das mais acreditadas marcas.

Oficina de reparação de armas e de car
regamento de cartuxos por sistema eléc
trico dirigidas por técnicos competentíssimos.

Representante ex�lusiva
no Algarve, da mais acreditada e perfeita

pistola de alarme R (j
última palavra da i�dústria Alemã

Pre]os sem competên�ia e especiais para revenda

do Nata]
e �evistâs

História das Grandes Revoh.l�
ções - Com a pubhcação do t'HS�
cículo n,s 22, ter-minou o 2.° volu
me desta interessante obra hísró .

rica da autoria do saudoso escrt
tor Rocha Martins.
Todos 08 pedidos poder-á. 6':�"

dirigidos a Onganízações ('rh<úl.i€,
Lisboa.

-, «História das Grandes Revofu

'ções» é uma obra digna de figurar
em todas as boas bibliotecas.

Plateia - Com uma artistica ca

pa a cores, dedicada à quadra fes
tiva do Natal, recebemos o n.O 115
desta interessante revista cinema
tográUca, que tem conquistado as

simpatias do mundo cinéfilo.

Jornal do Pescador -,- Recebe
mos o n.O 204, referente a Janeiro,
deste orgão da Junta Central das
Casas dos Pescadores.
Revista de Admlnlstraçio Mi

litar - Desta excelente revista,
recebemos oe exemplares n.OI 2 e

3, referentes, respectívamente, a08
meses de Novembro e Dezembro.
Pela sua contextura e pelo escol
dos seus colaboradores, é, sem

dúvida, a melhor publicação no

seu género que se edita entre nós;
e, por iSRO, a recomendamos a to
dos os nOSRO� leitores.

Para ti - Desta simpática revis
ta de lavores, recebemos o eeu

último número, para o qual cha
mamos a atenção das nossas lei-
toras.

'

Padrão - Recebemos o n.- 43.
referente a Agosto. desta excelen
te revista portuguesa do Brasil,
que se publica no Rio de Janeiro,
sob adirecção do dletíntojornalísta
sr. Artur César Ferreira Reis. Es
te número da magnifica revista
foi especialmente dedicado à lin
da cidade de Tavira, Inserdndo
lindas fotografias dos _mais pito
rescos aspectoa da cidade.
Agradecemos a gcntileza da

oferta.

Gazeta dos Caminhos de Ferro
A Gazeta dos Caminhos de Ferro

publicou,. em 1 de Janeiro, mais
um número especial, com suges
tiva capa desenhada pelo grande
artista Stuart Carvalhais.
Como estamos no ano do pri

meiro eentenário dos caminhos
de ferro pcrtuguesee, a eGazetae
recorda, a propósito, no artigo de
abertura, o papel que esta revista

desempenhou, há cinquenta anos

na celebração das «bodas de oiro)
dos nossos caminhos de ferro, no
dia :l8 de Outubro de 1906.
Entre oe interessantes artígos

'que valorizam este número espe
cial, figuram, em primeiro lugar,
as páginas escritas pelo distinto
Eng. Freder-ico de Quadros Abra
gão, sobre a história dos Cami
nhos de Ferro em Portugal; um
artigo de Eurico Gama: «Achega»
para a história do Caminho rl'O
Ferro do Leste»; duas pál{ina", cu-.
riosas, por Car-los de B¡'itn ,L·, ü',sobre «A cor-rupção n08 Camm[�o(:l
de Fe-rro da União Indiana»; um

ar-tigo da redacção A Viagem do
Ultimo Rei de Portugal a Espauha
e Inglaterra, ilustrado com a f'o

tografia de D. Manuel II e outras

gravuras; e um artigo de Guerra
Maio: «Reparos sobre Turismo em

Portugal».

Espingardaria «I D EÂ L»
de Sebastiã() J()sé da Luz

- _;.-

Hoje - D. Rita ria Encarnação Fe
lisberto, D. Maria Ivone Jacinto Fer
nandes de Figueiredo e D. Maria joão
Amaro Correia.
Em 16 - D. Hermínia dos Mártires

Carvalho Peres e sr. joão Filipe de
Brito.
Em 17 - D. Estela Lemos Soares

de Matos, D. Virgínia Amélia Guima
rães Chaves Ramos, D. Adélia dos
Prazeres Pereira Padinha e sr. Ma
nuel de jesus Ribeiro.
Em 18 - Mie. Naria josé da Palma

Gonçalves, D. Maria Francisca Ne
grão Cabrita Gomes, menina Maria
Luísa do Livramento Maco, srs. josé
Leonardo Nogueira, Eduardo Leonar
do Galhardo, Rev. Domingos Duarte
e menino josé do Nascimento Dias.
Em 19 - D_ Maria Luísa da Trinda

de Custódio Palermo. D. Olinda Costa
Tríndade, D. Maria Luísa Trindade
Mendonça, D. Aline de Moura Guer
reiro Vaz, D. Maria da Graça Mil
Homens, Mie. Maria Angelina Viegas,
menina Maria Luísa Pires Modesto e

sr. jasé Manuel Padinha.
Em 20 - Menina Maria Luísa Horta

Mestre, srs, Sebastião josé Dias e

Sebastião Baptista Leiria.
Em 21 - D. Lucília' Iuês Mateus

de Araujo Oliveira, menina Maria da
Encarnação Galhardo Cardoso. meni
na Maria Luísa Lopes de Figueiredo
Marques, menina Eugénia Ilda Albino
Lopes e sr. Dr. Zózimo Ramos.

Partidas il Chegadas

Partiu para Lisboa o sr. José
Maria Costa Santos.
-Foi a Lisboa, donde [à regres

sou, o sr. Carlos de Nery Fernan
des Bandeira, chefe da Estação
dos C. T. T. desta cidade.

- Foi a Lisboa, tendo já regres
sado, o sr. Marcelino Augusto Ga
lhardo.
- Foi à capital o sr-, Manuel So

lésio 'Padinha.
- Partiu para Lisboa o sr. Car

los Rocha, campeão nacional de
Box, que veio de visita a seus

pais.
-Acompanhada de seus tios, sr.

João Francisco Rodrigues e D. Lí
dia Lopes Rodrigues, partiu há
dias para Lisboa a menina Maria
Julieta Lopes da Cruz.

- A fim de ir buscar sua esposa,
que ali foi submeter-se a um tra
tamento, foi à capit-al o SF. Ar
mando Vicente Gomes, Cardoso,
funcionário admínístratívo.

_

-Encontra-se nesta cidade, aOI1-
de veio ensinar o grupo coral da
igreja, o nosso prezado amigo sr.
Padre Sebastião Amândio Viegas
Costa, prior de Martinlongo.

Eu vos saúdo, ,Maria,
graciosa _

como a rosa,
alta e clara como o dia /

Mulher bendita entre todas,
Deus vos acresceu o brilho
tomando-vos por esposa
-nunca o Mundo viu tais bodasl-i

Hoje em v6s saúdo um Filho'

do vosso ventre, JE6US,
que aos humanos transviados

remiu com divina luz.

Gloriosa Mãe de Deus,
Senhora, '

Rainha dos Altos Céus,
sede minha intercessora l

VOSs.o· Filho me proteja
e que eu tenha a boa sorte

de me serem perdoados
os pecados
à hora dá minha morte.

Assim seja /

Cardoso Martha

Milhões de flores! Uma

avenida florida! A lendá
ria. amendoeira! Numa fan
tástica visão de beleza e po

licromia trensiotmeram to

do o paganismo das Bata
lhas de Flores de Loulé
num Carnaval de Poesia.

Casamento

No dia 31 de Dezembro do ano

findo, nesta cidade, realizou-se o
casarnento civil do ar. Olímpio dos
Santos Calhau, empregado comer

cíal, filho do er, José dos Santos
e da $1'." D. Rosália da Conceição,
com a sr_a D.·Maria He Iena Peres
Jara, doméstica, filha do sr. Alber
to do Nascimento Jara e da sr.' D.
Isabel Maria do Livramento Peres
Jara. Foram padrinhos o sr. Va
lentim Lopes Martins, industrial
de alfaiataria, e a sr." D .. Maria
Benilde Vaz Soares Barqueira.

Necrologia

No dia '2 do corrente, faleceu
nesta cidade, o sr. António Gon
çalves Pinto Júnior, de '24 anos,
agricultor, natural da Luz.
O falecido era casado com a sr."

D. Laurinda das Dores e era pai
da sr.a D. Maria Virginia Pinto
Conceição, casada com o sr-, Júlio
dos Santos Conceição, oficial de
diligências da comarca de Tavira,
e dos ars. Amândio Gonçalves
Pinto e António de Jesus Pinto.

Bons Serviços e. Comportamento
Exemplar, a Legião de Honra, a Grã
-Cruz de Leopoldo da Bélgica e fi me
dalha espanhola de Mérito Militar,
conferida por Afonso XIIL

Também faleceu em Paris.
onde se encqntrava há tempo,
o Sf. Dr. João Baptista Caleça,
advogado, natural de Tavira.
O falecido, que contava 68

anos de idade, era casado com
a sr." D. Marta Gorska Cale
ça, de naturàlidade polaca, era
pai da sr." D. Edviges Wanda
Caleça Baraona, esposa drrsr.
Fernandes Baraona, oficial da
Marinha, e irmão da nossa as

sinante sr.v-D. Etelvina Cale
ça Ribeiro;
Às famílias enlutadas apre

sentamos a expressão do nos
so pesar.

I Faleceu há dias em Lisboa, on

de residia, o ar, General João E8-
têvão Águas. Tinha 83 a1'1os, era

viúvo, natural de Albufeira, pai
das sr.as D. Teresa Águas Vilalobos
e D. Maria Angélica' Águas' da Sil
va, sogro dos srs, Drs. José Emí
lio Vilalobos e Luis Bernardino da
Silva, e avô da sr_" Eng.a Maria Te
resa A'guas da Silva e do sr_ Dr.
José João A'guas Vilalobos. Aspi
rante de Infantaria em 1891, foi
promovido a alferes em 1893, a

major em 1914; a brigadeiro em

1929; e a general em 1931.

Prestou ao País assinalados ser

ViÇOR, como membro do gabinete
do general Norton de Matos, na

organização do Corpo Expedicio
nário Português à França. Foi
director do Instituto dos Pupilos
do Exército, de 1918 a 1920, ano em

que sobraçou a pasta da Guerra.
Mais tarde, foi comandante ge

ral da Guarda Fiscal e exerceu

estas funções até 1926. Depois, fez
parte dos Conselhos Superiores de
Disciplina e de Promoções do Su ..

premo Tribunal Militar e da Ins
pecção da Arma de Inf3,ntaria.
Entre outras condecorações, pos

suia as Grã-Cruzes de Cristo, Avís e

S. Tiago; as medalhas de ouro de

,



'Notícias Desportivas·

QUANDO
este artigo for publicado já terão terminado as

solenes e brilhantes comemorações com que a Casa de En
tre Douro e Minho, a p ropósito do centenário de Frei Luís

-I-,
de Sousa, resolveu evocar a figura, do grande e santo Ar

� cebispo de Braga, a quem a Igreja concedeu já as honras
de Venerável, que foi D. Frei Bartolomeu dos Mártires, cuja
vida é motivo de algumas das melhores páginas devidas à pena
do grande clássico da «História de S. Domingos». �

Iniciativa a todos os títulos benemérita, porque evoca Uma

das maiores e mais gloriosas figuras da nossa História de todos
os tempos, Freí Bartolomeu
dos Mártires bem merece não
ser esquecido pelos portugueses,
Modelo dos Pastores, ele re

velou sempre o maior e mais
escrupuloso cuidado na for
mação do seu Clero. Alm.a ge
nerosa / de apóstolo. coração
aberto a todas as dores, com
padecido por todas as misérias
e sofrimentos, o seu amor pe
los pobres levou-o a privar-se
de itudo, de todas as comodi
dades, até da enxerga, onde
dor�ia, para que aos pobrezi
nhos, não fa�tasse o que ele en

tendia elever dar-lhes. Foi as
sim" que ele soube tornar-se

um modelo inexcedível de ca

ridade cristã.
Ao mesmo tempo, porém,

pelo seu saber e profundo co

nhecimento da Doutrina Cris
tã, ele tornou -se um dos maio
res .lumínares da Igreja, sa

hendo marcar um Iugar do
maior e mais impoitante rele
vo na maior assembleia ecle
siástica de todos os tempos: o

Concílio de Trento.
E, aqui. sem nunca deixar de

ser bispo æelosissímo da Fé e

da Doutrina, o bracarense sou

be e pôde, também, ser um

grande português: A forma co

mo defendeu a primazia da:
ig;reja de Braga sobre a de T0-
ledo demonstrou à sacíedade
que o seu zelo de Prelado não
ofuscava as suas qualidades
a lríssimaside grande ,patriota.
A Cidade Eterna",:£icouo pre

sa da sua 'virtude, da sua fé e

do seu saber.
O próprio Pontí6ce não e's

co.ndeu a sua admiração pelo
grande Arcebispo de Braga.
que cumulou de honrarias, e

também das poucas 'e reduzi
das benesses que ele só por
obediência aceitou. S. Carlos
Borromeu, sobrinho do Pon
tífice e seu secretário de Esta
do, fez dele seu conselheiro e

mestre esptrítual. E tal facto
parece chegar sobejamente pa
ra se ter em devida e certa

conta o que foi a posição con

quistada em Roma pelo santo

bracarense.
Por tudo isto, celebrar a gló

ria de D. Frei Bartolomeu dos
Mártires, se é cantar as virtu
des de um 'grande e exemplar
homem da Igreja, é, também,
erguer, em nimbos doirados
da maior refulgência, uma

grande 6gura da história pá
tria, um dos maiores bispos
d� todos os tempos.

fUT�BOLQueixumes do Ano Velho

às profecias do Ano NovoPela Cidade Campeonato Nacional da IlDlvisão
(Z,on�, S.ul)

Farense' 4 - Juventude, de Ev:ora 1

Ouvi a tua mensagem .'

Se ainda estás em rodagem,
Pra que é tantos alvoroços?
Eu também trouxe peneirae
E, af inal, fiz asneiras,
Té mandei tapar os poços.

Ispecfáculo de beneficên
cia- Decorreu com agrado ge
ral o espectáculo de beneficên
cia, levado a efeito no passa
do Dia de Reis, no Teatro An
tónio Pinheiro, desta cidade,
promovido por um grupo de
gentis senhoras da nossa me

lhor sociedade.
O ,p.roduto do espectáculo,

que se destina à compra de
agasalhos para os pobres, teve
o apoio do público, que encheu
literalmente a sala do teatro.
A co laporaçâo de um grupo

de gentis meninas tavirenses,
que completou a 1.a parte do
espectáculo, foi apreciável, e,

sobretudo, a de Sebastião Lei
ria, que foi, por assim dizer, a

alma de tudo; pois, além de
todos os números de música
serem da sua autoria, foi tam
bém o ensaiador do grupo.
A 2.a parte, preenchida por

nm grupo de rapazes do C.I.S.
M.I. que qu íseram prestar a

sua valiosa colaboração à no

bre causa, elevou-se muito
acima da vulgaridade, pois al
guns dos elementos já são s.
g u ra.s de cartaz.

Mouzi'nho A equipa da, casa, a carbu
rar mal, conseguia, no entanto',
marcar a spa presença.. acaban
db por marcar quatro })oI'as
nas redes de Rogério-. €ontrei
ras. Balela (2), Alfredo, e Zu:p
po foram os marcado-res dos
golos dos vencedores- que, ali-
nharam s

'

Ventura I, Reina e Lúcio;
. Zuppo, Ventura II e

'

Bento';
Alfredo, Realito, Rendeiro,
Balela e Queimado. "

Arroios 2 - Olbanense, 3

.

de Albuquerque Fartei-me de fazer fretes,
Enfiei grandes barretes
E vi partir muitos barcos;
E disse adeus, de soslaio,
Á careta de D. Paio

Que estava ao canto dos zzrcos,

Sob a presidência do' sr,

Eng. Manuel Gaivão. ilustre
Governador Civil do Distrito,
efectuou-se no último domin-

,

go, no Teatro António Pinhei
ro, uma sessão solene promo
vida pela Ala n." 2 da M. P.,

'

desta cidade, para comemorar

o Centenàrio do nascímento
de Mouzinho de Albuquerque.
Pouco antes da hora marca

da, chegou a Tavira a nova

Bandeira da Divisão do Al
garve da M. P., e respectíva
escolta, a qual, conjuntamente
Com os filiados dos Centros
locais, aguardou, depois, à en

trada do Teatro, o
' Chefe do

Distrito.
Às 15,30 horas precisas, de

pois de ouvir o Hino da Ma
ria da Fon te, executado pela
Banda de ,Tavira, deu entra

da no Teatro o sr, £ng.o 1'4a..
nuel Gaivão que, antes, rece
bera os cumprimentos das au

toridades do concelho, dirigen
tes da M. P., entre os quais se

Pois, tudo, isso que apregoas,
Amigo, são tudo toas;
Porque tu nao tens dinheiro;
Não te armes �m [anfarrão,
Com entradas 'de leão

E saídas de sendeiro. Brilhante foi a recuperação
da equipa algarvia quando o

resultado lhe estava desfavc
rável. Em poucos minutos, o

resultado de 2-0 passou a 2-2 ;

e, daí em diante, a «presença»
da habilidosa e jovem equipa
de Olhão deu nas vistas. Sí
mões aproveitou da melhor
maneira um passe de «morte»,
feito a pouca distância das
redes, conquistando para o seu

clube os dois preciosos pontos
e a possibilidade de discutir o

3. o posto da classificaçâo.
O Olhanense alinhou com;

Abade, Ezequiel e Tav.ares;
Poeira, Bento� e Reina; Ran
gel, Simões, A.l'lgelo, Cava e-

Parra.
A

Rangel, Angelo e Siinões
foram os autores dos golos do
Olhanense.

D. de Bej ji, 3 - Portimonense 1

Tu luis-de ser como os mais,
E as tuas forças vitais,
Pouco a pouco, irão quebrando;
E, quando te fores embora,
Tudo estará como agora,
E o tempo vai-se passando, ••

Pra que são essas farófias,
Qlle estás tu a blasonar?
Neste mal' de cornucopias,
Não te deves aguentar.

Tem paciéncia, m.eu irmão,
Se há má iluminação,
A herança é do passado;
Bem contra a minha vontade,
Deixo-te aí, na cidade,
Basiae ruas em mau estado.

•

T,ºafrv 4.nfÓnio 13inheiro
Espectáculos da Semana:
Hoje, apresenta em espectá

culo para maiores de 18 anos,
um espectáculo gi.�antesco,
uma autêntica epopeia de emo

ção. Acção forte, dramáríca,
dominadora e um ritmo in
quietante que nunca abranda
de .intensidade. Arrebatadora
película de aventura e roman

ce, Os bravos não se rendem,
com Vela RalstOh, Joan 'Les
lié, Forrest Tucker, John Rus
sel, Ray Middl'!ton e Pat O'
Brien.
Terça-feira, em sspectáculo

para maiores de 13 anos, um

espectáculo de deliciosa fanta
sia, nimbado de SUave sabor
épico, espírito romântico e

aventureiro, Ali-Bábá e os 40
Ladrões, com Fernandel, Die
ter Borsche e Henri Vilbert.
Uma alegre história, que revi
ve o Iendário espírito de aven
tura e audácia dos centos ára
bes. Em comp.lemento, um fil
me de gangsters de crepitante
narração, dura cara cter iza çâo
e um poderoso diálogo, Com
as horae contadas, 'com Ed
mond O' Brien e Pamela Bri
ton. Acção, mistério, crime,
vingança e drama.
Quinta-feira, em espectáculo

para maiores de 18 anos, a

história ardente e apaixonada
de um dos maiores mestres do
teatro lírico, em grandioso te

cnicolor, Pucini, com Marta
Toren, Nadia Gray, Miriam
Bru e Gabrile Fe.rz eti, com as

vozes de Benjamino Gigli,
Antonietta Stella, Rossana
Cartieri, Gino Penno e Gihl
lío Neri. Os maiores artistas
líricos nas mais célebres árias
das famosas óperas Boémia,
Manon, Tosca e Butterfly.
Em cornplemenro, o vibrante
filme policial Luz Vermelba,
com os famosos artistas Geor
ge Raft e Virgínia Mayo. Um
filme de tese moralizadora, ins
pirado na máxima cristã: Não
matarás.

Sábado, em espectáculo pa
ra mais de 13 anos, uma im
pressionante aventura de amor
e heroismo, realçada por um

desempenho [notável e primo
roso colorido, A Planície Ver
melba. com Gregory Peck.

•

fag'mácia de serviu)-Está
de serviço 'urgente, d�rante a

presente semana, a Farmácia
Montepío.

encontrava o sr, tenente-coro
nel Manuel Madeira Júnior,
Delegado Provincial da M. P.,
funcio- rial ismo, etc.
Presidiu à sessão o Chefe do

Distrito, que tinha à direita
os srs. Presidente da Câmara
Municipal, Juís de Direito da
Comarca e Comandan.te do
C. I. S. M. L; e, à esquerda, os
s rs, Delegado Provincial da
M. P., Dr. Manuel José da
Fonseca, secretário do Gover
no 'Civil, Vice-Presidente da
Câmara e Subdelegado Regio-

'

naI da M. P.
A sessão abriu com o Hino

da Mocidade pelo coro dos fi
liados, que, com as suas ban
deiras, tomaram Iugar no

palco.
Foi depois concedida a pala

vra ao sr. Dr. Jorge Correia,
que durante uma hora pren
deu a atenção da assistência,
pondo em merecido destaque
a vida e obra do grande cons

trutor do Mundo ,Português e

dos seus heróicos corapgnhei
ros das campanhas de Africa.
A sua brilhante oração foi

muito aplaudida.
No final, o sr, Governador

Civil agradeceu.
A sessão foi encerrada com

o Hino Nacional pelo coro
. dos filiados.
A sala de espectáculos e o

palco estavam .ornamentados
com colchas' e bandeiras.

zÉ DA RUA

nssolia,ão de Pute�ol �e fapo
Mais práticos e, sobretudo,

mais eficientes na preparação
do jogo os donos do terreno

viram a tarefa facilitada pela
fraca inspiração do «team»

algarvio.
O, Portimonense apresentou.

Daniel, Pagola e Alvo; Reis,
José da Luz e João Luís; R'ue
da, Moniz, Jorge, Camarmha
e Sequeira. Pagola, de grande
pen a lídade, obteve o ponto de
honra do Portimonense.

.À classificação é a seguintes
J V E D P

,Tomaram posse os novos

Corpos",Gerentes desta Asso
ciação, que ficaram assim cons

tituídos:
Assembleia Geral- Dr. An

tónio Teixeira Marques r' Se
cretário: À m ilcar Nepomuce
no Aleixo Fazenda e Eduardo
Arcanjo.
Direcção - Presidente, Di

mas' de Almeida' Duarte Li
ma; Vice - Presidente, João
Fólqu,e e Brito; Secretário-Ge
ral, Alvaro Mendes Martins
Manso; Tesoureiro: João Se
queira Martins; Tesoureiro
-Adjunto, ÀUgusto de Sousa
Teixeira; Vogais, João Car
neiro Jacinto e Fernando Gra
de Silvestre.
Conselho Jurisdicional-Dr.

Carlos da Costa Picoito, Dr.
João Cardoso e Dr. Manuel
Gonçalves.
Conselho de Contas - Dr.

Leonel Rosa Agostinho, Dr.
Orlando M. da Silva Teixei
ra e Frederico Coutinho Rato.
Conselho Técnico - Dr. An

tónio Ribeiro da Conceição,
António Guerreiro da Silva
Gago e Manuel Josi Pedro
Tavares Júnior.

.

Oriental .. 18.12 5, 1 29
Corachense '

. 18 1'1 5' 4 25'
EstO,ril . · · 18 9 5 4 23
Portalegrense 18 8 5 5 21
Olhanense .. 18 8 4 6 20
Farense. · · 18 8 4 6 20

Monti;o. · · 18 � 6' 6 18
Portimon ense 18 ,6 4. 8,16
Desp. Beja. · 18 6 4 8 16,
União Sport. 18 6 4 8 1:6
Olivais 18 6 2 10 14'
Juventude. 18 ,5 3' 10 13
Arroios. 18 5 3 1@ 13·
«O Elvas». 18 2 412 &o «Povo Algarvio» vende-se

em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Júlio da Silva.

Jogos para hoJ'e - Olha
nense - Montijo (0-2); Porti
monense - «O El vas» (1-1) ;
Olivais-Farense (3-4).

J. C.Instalações de água
q ucn tez ou friaPf\CNrCO

TAVIRA
rlgradecimento
A família de Mària José

Viegas Fernandes, na ímpos
sibilidade de agradecer a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhá-la no funeral,
vem patentear-lhes, por este

meio, a sua eterna gratidão.

Casas de banho completas
Esgotos e fossas sépticas
Construção e Reparação-Fábricas de moagem de

farinha espoada e ramas Ladislau Soares
Rua 9 de Abril, 41·ft - TAVIRA

"'" ,..

PAMIFICAÇAO MECANICA
I CabeleireiroCardosoUma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Apresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda.
Tratômenfü ia queda do cabelo
com ôpalielhos e método alemão

DESFRISA CABELOS

Instituto de Beleza Cardoso
PACHECOA.J.

lenham a consagração do
público que os consome.

TElEfONE 13 APARTAqO 13
Tli::LEF. aao

,;' Rua da liberdade, lB-l.o - T A V I R A
.. �rnwi..�aERœu..BR S••I znzn�·.__•••BSmE� ..


